
Alunos da Faculdade de Medi-
cina (FM) da USP, sob a
coordenação dos professo-
res Paulo Massarollo e Sér-

gio Mies, realizaram pesquisas e ava-
liaram alternativa inédita para estabe-
lecer prioridades no atendimento de
pacientes com doenças hepáticas que
necessitem de transplante do fígado.
Os estudantes receberam Prêmio
Oswaldo Cruz, concedido no 21º Con-
gresso Médico Universitário, ocorrido
na instituição. No Estado de São
Paulo, são feitos 250 desses transplan-
tes por ano, e duas mil pessoas estão
na fila de espera.

Escala Meld

Os pesquisadores analisaram 300
pacientes operados no Hospital das
Clínicas (HC), entre 1997 e 2001. O
professor Massarollo informa que a

novidade é a escala Model for End-
Stage Liver Disease (Meld), que permi-
te operar primeiro os casos mais gra-
ves. “O índice Meld é obtido a partir
dos resultados de três exames labora-
toriais, evitando a influência de crité-
rios subjetivos”, afirma. 

O atual programa de transplantes
de órgãos do HC existe desde 1997. Em
razão da disparidade entre a oferta de
órgãos e a demanda pelo tratamento,
pelo menos 30% dos pacientes falecem
durante o período de espera, que é
superior a dois anos. As pessoas que
precisam do tratamento são cadastra-
das em lista única, organizada por
ordem de inscrição, sem levar em
conta o estágio da doença. 

Preferência no atendimento

O coordenador relata que estudos
efetuados nos Estados Unidos confir-
mam que, quanto maior o Meld do
paciente, maior será o risco de morte
em menos tempo, o que justifica a
eventual preferência no transplante. “O
efeito dos valores de Meld no resultado
do tratamento ainda é pouco investiga-
do”, ressalta.

A pesquisa analisou a sobrevida
após o transplante e demonstrou que
os doentes com índice de Meld mais
elevado têm maior risco de insucesso.

Propôs fórmula para estimar o tempo
de vida depois da operação em decor-
rência da variação do Meld.

Paulo Massarollo lembra que a pos-
sibilidade de adoção do sistema Meld
no Brasil depende de testes mais
amplos a respeito de sua eficiência, e
de discussões com a comunidade

médica. “Esse resultado fornece instru-
mento útil para orientar as políticas de
alocação de órgãos, permitindo ante-
ver as conseqüências de possíveis
mudanças do critério atual.”
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OInstituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) aprovou a

criação do projeto Centrofauna, par-
ceria entre a Universidade Estadual
Paulista (Unesp) e iniciativa priva-
da. Trata-se de um centro de tria-
gem, localizado em Botucatu, que
faz a reintrodução na natureza de
animais silvestres capturados ile-
galmente em residências e proprie-
dades rurais.

“Quando o Ibama e a polícia
ambiental realizam apreensões, os
animais são temporariamente enca-
minhados para os centros de triagem
autorizados pelo órgão”, explica o
professor e idealizador do projeto
Nabor Veiga, da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zoologia (FMVZ).

O Centrofauna é uma referência
nacional no serviço. Ao chegar na
instituição, o bicho recebe a identifi-
cação taxonômica e a denominação
científica da espécie. Se não for
uma variedade nativa, não poderá
ser reintroduzida na natureza. O
destino dela é um guardião domés-
tico reconhecido pelo Ibama ou
então o exemplar é remetido para
seu país de origem.

Centrofauna na Internet

A FMVZ está criando um site
para divulgação das espécies
encontradas. O Centrofauna terá
também um estúdio fotográfico
para produzir imagens de animais
não identificados e divulgá-las na
Internet. “Só de aves, que represen-
tam 92% das apreensões, existem
9.600 espécies no mundo. Conta-
mos com o auxílio de instituições
de pesquisas e observadores ama-
dores de aves para identificar as
espécies não catalogadas”, afirma.
O processo de reconhecimento
deverá durar, no máximo, 48 horas.

Anéis nas pernas

Depois da catalogação, o próxi-
mo passo é o transporte dos
bichos, com pequenos anéis coloca-
dos nas pernas para identificação

(anilhas) para o setor de manuten-
ção. Nele existem dois tipos de
viveiros, para exemplares selva-
gens e outro para os bastante man-
sos. A partir daí, eles têm três pos-
síveis destinos: pesquisa científica,
reintrodução na natureza ou guar-
dião doméstico.

Reintrodução na natureza

Os exemplares com baixo grau
de mansidão serão reintroduzidos
na natureza. O setor de avaliação de
hábitats visita e avalia as proprieda-
des rurais cujos donos manifesta-
ram interesse na soltura. A exigên-
cia mínima é que a propriedade
esteja inserida numa bacia hidro-
gráfica. “É feita uma análise da
água, flora e fauna”. A reintrodução
é um processo complexo, que con-
sidera a disponibilidade do animal
fazer ninho e se alimentar.

“A soltura exige o estudo
ambiental. Como o proprietário
manifestou interesse em receber

esse animal, se não houver condi-
ções nós vamos explicar a causa.
Caso haja problemas na água ou
flora da propriedade, podemos pro-
por que ele participe de projetos,
como por exemplo de refloresta-
mento de matas ciliares que exis-
tem na Unesp de Botucatu. Explica-
remos que, naquele momento é
impossível fazer a introdução do
animal mas, se a propriedade for
cuidada, dentro de algum tempo
será possível.”

Guardião doméstico

Os interessados em ser guar-
diães domésticos deverão procurar
a prefeitura de Botucatu. A Secreta-
ria Municipal do Meio Ambiente
receberá os pedidos e os inscreverá
no projeto. Estão aptos os cidadãos
que queiram ter em casa um animal
silvestre sem condições de retornar
à natureza.

Os futuros guardiães serão treina-
dos pelo setor de educação ambien-

tal da FMVZ e os cursos serão minis-
trados nos fins de semana. “A pes-
soa que se prontificar a manter o ani-
mal receberá informações sobre pro-
filaxia e alimentação.”

Quem quiser receber um animal
precisa inicialmente construir um
viveiro de acordo com as especifi-
cações do Centrofauna. Outra exi-
gência é que o guardião doméstico
estará obrigado a permitir inspe-
ções das instalações e, quando o
animal morrer, o guardião terá por
obrigação devolver o cadáver do
animal.

Biodiversidade

A atuação do Centrofauna é um
exemplo de união entre instituições
em busca de benefícios para a
sociedade. Além da Unesp, Ibama,
empresa Anidro, polícia ambiental e
poder público municipal, o projeto
também busca apoio do Poder Judi-
ciário. Como a soltura dos animais
só se dá mediante autorização judi-
cial, os responsáveis pelo projeto
estão fazendo um trabalho de cons-
cientização junto a dez comarcas. 

“Cada dia que o animal passa
confinado nos viveiros representa
uma situação de desconforto. Sabe-
mos que as comarcas são sobrecar-
regadas, mas nós temos de sensibi-
lizar promotores, juízes e funcioná-
rios, porque se trata de seres
vivos”, afirma.

Nabor ressalta que além de zelar
pela preservação da fauna nacional,
o Centrofauna pode proporcionar
novas possibilidades de atuação
para os alunos nas áreas de etolo-
gia, ornitopatologia e identificação
taxonômica. “Esperamos que os
demais centros de triagem funcio-
nem nesses moldes. O ganho é de
toda a sociedade.”

Crime contra a fauna

As apreensões de animais sil-
vestres são ocorrências policiais
comuns. Por meio de denúncias
anônimas ou blitz, os agentes che-
gam nas propriedades que têm
animais para o comércio ilegal.
Essas operações são mais freqüen-
tes do que a população imagina.
Em termos de rentabilidade, de-
pois do tráfico de armas e de dro-
gas está o de animais silvestres,
em terceiro lugar.

ROGÉRIO SILVEIRA
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Centrofauna da Unesp reintroduz
animais silvestres na natureza

Objetivo é devolver ao
meio ambiente espécies
capturadas ilegalmente
em residências 
e propriedades rurais

S A Ú D E

Estudo da USP prioriza pacientes com
necessidade de transplante de fígado

A novidade é a escala Meld,
que permite operar primeiro
os casos mais graves 
a partir dos resultados de
três exames laboratoriais

Instituições de
pesquisas e
observadores
amadores 
identificam as
espécies de
aves não
catalogadas

No Estado de SP são feitos 250 transplantes de fígado por ano

Butantan abre 25 vagas para curso 
inédito de vacinas destinado à graduação

O Instituto Butantan (IB) promove
pela primeira vez o curso de extensão
universitária Vacinas Bacterianas,
Virais e Recombinantes. Será realiza-
do de 7 a 11 de abril, das 8 às 12
horas. As 25 vagas abertas destinam-
se a alunos de graduação nas áreas
de Ciências, Biológicas, Biomédicas,
Farmacêuticas e Médica. 

Para se inscrever, os interessados
devem pagar taxa de R$ 25,00 e diri-
gir-se à Divisão Cultural do IB ou
enviar carta ou fax. “A idéia de criar o
curso é tratar de temas não aborda-
dos nas universidades e difundir o
papel curativo e preventivo das vaci-
nas. Elas são mais úteis e efetivas no
controle de doenças infecto-contagio-
sas do que o uso de medicamentos
para cura”, explica o biólogo Henri-
que Cânter.

Sob a coordenação da bioquímica
Sally M. A. Prado, da Divisão de
Desenvolvimento Tecnológico e Pro-
dução de Serviço de Bacteriologia, o
curso abrangerá aspectos epidemio-
lógicos das doenças preveníveis por
vacinas, aspectos da produção, con-
trole de qualidade, perspectivas futu-
ras de produção e controle. As aulas e
palestras serão ministradas por espe-
cialistas do instituto.

Novas vacinas
Com o desenvolvimento de novas

tecnologias, o laboratório do IB garan-
te a fabricação de vacinas e antígenos
para a produção de soros. Sua produ-
ção de 100 milhões de doses anuais
de toxina tetânica e de 40 milhões de
toxina diftérica - usados na formula-
ção da vacina tríplice DPT (difteria,
pertussis e tétano) - é suficiente para
atender à demanda nacional. 

Produtor exclusivo da pertussis no
Brasil, o IB produz a tríplice infantil
DPT para a aplicação em todas as
crianças brasileiras. Em 2001, parte
da DPT passou a ser cedida à Fiocruz
para a formulação de medicamento
tetravalente, ao qual seria adicionado
o antígeno da Hemophilus influenza
B. A formulação da DPT-hemophilus
com antígeno da hepatite B dará ori-
gem à vacina pentavalente.

Responsável pelo envasamento da
vacina contra gripe, o IB está construin-
do laboratório para fabricar o medica-
mento. A previsão é de que a partir de
2005 a produção atenda à necessidade
do País. Ela é utilizada pelo Ministério
da Saúde em campanhas de imuniza-
ção contra a gripe em pessoas com
mais de 60 anos de idade.

Programa de imunização

Desenvolvida com capacidade de
produção de 50 milhões de doses por
ano, a vacina recombinante contra hepa-
tite B permitiu ao governo elaborar um
programa de imunização para recém-
nascidos, jovens e profissionais de risco. 

Está em estudo a possibilidade de
nova combinação de vacinas: o BCG e
hepatite B recombinante, para ser
administrada na primeira etapa de
vida. Isso possibilitará diminuição da
dose de hepatite B, e a aplicação pode-
rá ser estendida a outras faixas etárias.

SERVIÇO
O Instituto fica na Avenida Vital Brazil, 1.500,
São Paulo - capital, CEP 05503-900, telefone:
(011) 3726-7222.
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O IB produz a tríplice infantil DPT para aplicação em todas as crianças brasileiras
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